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RESUMO

A couve (Brassica oleracea) apresenta-se como uma alternativa alimentar promissora na
nutricao de aves de pequeno porte, oferecendo elevado valor nutricional e disponibilidade
em diversas regides. Este alimento possui caracteristicas importantes, como riqueza em
proteinas, vitaminas, minerais € compostos bioativos, que contribuem para o crescimento, a
saude intestinal e a qualidade dos produtos de origem animal, como ovos e carne. Apesar de
seus beneficios, a inclusdo da couve na dieta das aves deve ser realizada de forma
balanceada, devido a presenga de fibras e compostos antinutricionais que podem limitar o
consumo e o aproveitamento nutricional. Estudos revisados indicam que a utilizagdo da
couve pode favorecer o desempenho produtivo, reduzir custos com alimentagdo e promover
praticas sustentaveis na avicultura de pequeno porte, destacando seu potencial como recurso

alimentar viavel e econOmico.

Palavras-chaves: Alimentacdo alternativa. Avicultura de pequeno porte. Desempenho

produtivo. Nutri¢do animal.



ABSTRACT

The kale (Brassica oleracea) presents itself as a promising feed alternative in the nutrition of
small poultry, offering high nutritional value and wide availability in various regions. This
food has important characteristics, such as being rich in proteins, vitamins, minerals, and
bioactive compounds, which contribute to growth, intestinal health, and the quality of
animal-derived products, such as eggs and meat. Despite its benefits, the inclusion of kale in
the diet of birds should be done in a balanced way, due to the presence of fibers and
antinutritional compounds that may limit consumption and nutrient utilization. Reviewed
studies indicate that the use of kale can improve productive performance, reduce feeding
costs, and promote sustainable practices in small-scale poultry farming, highlighting its

potential as a viable and economical feed resource.

Keywords: Kale. Poultry feeding. Small poultry. Feed alternative.
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1 INTRODUCAO

A avicultura de pequeno porte constitui uma atividade de grande relevancia
econdmica ¢ social no Brasil, especialmente em propriedades familiares e sistemas rurais
menores. Esse segmento ¢ responsavel pela producdo de alimentos de alto valor nutricional,
como ovos e carne, que podem ser obtidos em curto periodo de tempo, atendendo as
demandas alimentares locais e contribuindo para a seguranga alimentar das comunidades
(Souza et al., 2015). Além disso, a avicultura de pequeno porte favorece a geracdo de renda e
o fortalecimento da economia rural, permitindo que familias produtivas mantenham atividades
sustentaveis e diversificadas.

A producdo de aves nesse contexto apresenta particularidades em relagdo a
avicultura em larga escala. Entre elas, destaca-se a menor dependéncia de tecnologias
intensivas e o maior aproveitamento de recursos locais, como hortalicas e subprodutos
agricolas. A gestao da alimentacdo ¢ um fator critico para o sucesso produtivo, pois os custos
com ragao correspondem a aproximadamente 60% a 70% do total da producao (Almeida et
al., 2014). Esse percentual evidencia a necessidade de estratégias alimentares que sejam ao
mesmo tempo nutritivas, econdmicas e sustentdveis, de modo a garantir a viabilidade
financeira das pequenas propriedades (Costa et al., 2016).

Diante desse cenario, produtores e pesquisadores tém buscado alternativas que
complementem ou substituam parcialmente as ra¢des industrializadas. Embora essas ragdes
sejam formuladas de maneira balanceada, seu custo elevado pode limitar a adogdo em
propriedades de menor porte. Por isso, o interesse por ingredientes alternativos, como
hortalicas e subprodutos agricolas, tem aumentado significativamente, uma vez que esses
alimentos podem fornecer nutrientes essenciais, como proteinas, vitaminas, minerais e fibras,
impactando positivamente o desempenho produtivo e a satde intestinal das aves (Martins et
al., 2017).

Entre as hortali¢as disponiveis para uso na avicultura de pequeno porte, a couve
(Brassica oleracea) destaca-se como uma alternativa promissora devido a sua ampla
disponibilidade, baixo custo e elevado valor nutricional (Ferreira et al., 2013). Esta hortalica
contém proteinas de boa digestibilidade, vitaminas essenciais como A, C e do complexo B,
minerais importantes como calcio, ferro e potassio, além de compostos bioativos, incluindo
antioxidantes e fitoquimicos, que podem contribuir para a saude intestinal ¢ a imunidade das
aves (Silva et al., 2018).

O uso da couve na alimentagdo de aves pode resultar em diversos beneficios
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produtivos. Estudos indicam que sua inclusdo balanceada na dieta contribui para o ganho de
peso adequado, melhora a conversdo alimentar e influencia positivamente a qualidade dos
produtos de origem animal, como ovos e carne (Rodrigues et al., 2015). Além disso, a
utilizagdo de hortaligas como a couve permite reduzir a dependéncia de ragdes
industrializadas, o que representa uma alternativa econdmica significativa para produtores de
pequeno porte. A pratica também se alinha a principios de produgado sustentavel, promovendo
o aproveitamento de alimentos que poderiam ser descartados e contribuindo para a
diminui¢do do desperdicio alimentar (Carvalho et al., 2014).

Apesar dos beneficios, ¢ fundamental considerar os aspectos que limitam o uso da
couve em dietas avicolas. A presenca de fibras em niveis elevados pode reduzir a
digestibilidade de outros nutrientes, € certos compostos antinutricionais, como glucosinolatos,
podem interferir no metabolismo das aves se consumidos em excesso (Pereira et al., 2016).
Portanto, a inclusdo da couve deve ser cuidadosamente planejada, garantindo que a dieta
permaneca equilibrada e atenda as necessidades nutricionais especificas de cada fase de
producao das aves.

Diante desses fatores, a revisdo bibliografica sobre a utilizagdo da couve na
alimentac¢do de aves de pequeno porte torna-se essencial para fornecer informagdes técnicas
que subsidiem decisdes de manejo alimentar. O conhecimento detalhado sobre a composi¢ao
nutricional, os efeitos sobre o desempenho produtivo e a viabilidade econdmica do uso da
couve permite orientar praticas mais eficientes e sustentaveis, contribuindo para o
fortalecimento da avicultura familiar e a implementacdo de estratégias de alimentagdo
inovadoras e economicamente viaveis (Silva et al., 2018; Rodrigues et al., 2015).

A crescente demanda por produtos avicolas de alta qualidade e a busca por
alternativas alimentares mais sustentaveis tornam o estudo de hortalicas como a couve
especialmente relevante. A inclusdo de alimentos ndo convencionais na dieta de aves de
pequeno porte ndo apenas contribui para a redu¢ao dos custos de produgdo, como também
possibilita a diversificagdo das fontes nutricionais, fortalecendo a seguranca alimentar em
sistemas familiares e de pequeno porte. Estudos recentes t€m demonstrado que a utilizagao de
couve e outros vegetais na alimentag@o avicola pode impactar positivamente parametros como
ganho de peso, conversdo alimentar, qualidade da carne e dos ovos, além de promover
beneficios fisioldgicos relacionados a saude intestinal e ao sistema imunologico das aves.

Portanto, compreender de forma detalhada os efeitos da couve na nutricao de aves de
pequeno porte ¢ fundamental para subsidiar praticas alimentares mais eficientes, economicas

e ambientalmente responsaveis. O presente trabalho busca, por meio de revisao bibliografica,
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sintetizar as informagdes disponiveis sobre a composi¢cdo nutricional da couve, seus
compostos bioativos, as limitacdes associadas ao seu uso € os impactos produtivos e
econdmicos observados em diferentes estudos. Espera-se que essa analise fornega um
panorama atualizado sobre o tema, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de
manejo alimentar que integrem sustentabilidade, viabilidade econdomica e desempenho

produtivo na avicultura de pequeno porte.
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2 METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se como uma revisao bibliografica, com o objetivo de
reunir, analisar e sintetizar informacdes sobre a utilizacdo da couve (Brassica oleracea) na
alimentagdo de aves de pequeno porte. Para tanto, foram consultados 35 trabalhos cientificos,
incluindo artigos publicados em periddicos especializados, livros, dissertagdes e teses, com
foco em pesquisas experimentais e revisdes sobre nutricdo animal e produgdo avicola de
pequeno porte.

A seleg@o dos estudos considerou critérios de relevancia, atualidade e pertinéncia ao
tema, priorizando pesquisas publicadas nos ultimos dez anos, que apresentassem dados sobre
valor nutricional da couve, desempenho produtivo de aves, satde intestinal, qualidade de
produtos de origem animal e aspectos econdmicos da inclusdo desta hortalica na dieta. Foram
excluidos trabalhos que ndo apresentassem resultados quantitativos ou que se concentrassem
exclusivamente em espécies de aves diferentes do escopo deste estudo.

Os dados obtidos foram organizados de forma a identificar os efeitos da inclusdo da
couve na alimentacdo, considerando a composi¢do nutricional, a presenga de compostos
bioativos, fibras e antinutricionais, bem como 0s impactos sobre crescimento, conversao
alimentar, producdo de ovos, qualidade da carne e viabilidade econdmica. Essa abordagem
permitiu construir uma analise critica baseada em evidéncias cientificas, destacando as
potencialidades e limitagdes do uso da couve como alternativa alimentar na avicultura de

pequeno porte.
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3 REVISAO DE LITERATURA

3.1 Nutricao de Aves de Pequeno Porte

A nutri¢do das aves de pequeno porte ¢ um dos principais fatores que influenciam o
desempenho produtivo, a qualidade dos produtos e a eficiéncia zootécnica das criagoes.
Segundo Silva et al. (2019), a alimentagdo representa cerca de 70% dos custos totais da
producdo avicola, sendo essencial buscar alternativas nutricionais que mantenham o
equilibrio entre o custo e a qualidade nutricional das dietas. A formulacao de racdes deve
atender as exigéncias em energia metabolizavel, proteina bruta, aminoacidos essenciais,
minerais e vitaminas, os quais variam conforme a fase de desenvolvimento e o tipo de
produgdo — corte ou postura (MENDES et al., 2021).

As aves de pequeno porte, como galinhas caipiras, codornas e galinhas
ornamentais, possuem metabolismo acelerado e exigem uma dieta balanceada para manter a
temperatura corporal, a postura ¢ o ganho de peso. Conforme Rodrigues et al. (2020), a
deficiéncia de proteina pode reduzir o crescimento € comprometer a formagdo muscular,
enquanto a caréncia de minerais como calcio e fosforo pode afetar a qualidade Ossea ¢ a
producdo de ovos. Dessa forma, a inclusdo de ingredientes alternativos e naturais tem se
mostrado uma pratica eficaz para complementar as dietas tradicionais a base de milho e
farelo de soja.

Nos ultimos anos, tem crescido o interesse por ingredientes vegetais de facil
obtencdo e baixo custo, capazes de fornecer nutrientes € compostos bioativos as aves (LIMA
et al., 2018). Entre esses ingredientes, destacam-se hortalicas e folhosas como a couve
(Brassica oleracea), que, além de apresentar elevado valor nutricional, contém vitaminas,
minerais ¢ substancias antioxidantes que podem contribuir para o bem-estar animal e para a
reducdo do uso de aditivos sintéticos nas ragdes (Fernandes et al., 2022).

A utilizacdo de alimentos alternativos de origem vegetal, portanto, ndo se limita
apenas a substituicdo parcial dos ingredientes convencionais, mas também busca agregar
beneficios funcionais a dieta. Segundo Santos et al. (2020), o uso de vegetais frescos ou
desidratados pode melhorar a digestibilidade, estimular a flora intestinal benéfica e aumentar
a imunidade natural das aves. Diante disso, compreender os principios da nutrigdo e a
importancia de ingredientes alternativos ¢ fundamental para a adogao de praticas alimentares

sustentaveis e economicas na criagdo de aves de pequeno porte.
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3.2 Couve (Brassica oleracea) como Fonte Alternativa de Nutrientes

A couve (Brassica oleracea), pertencente a familia Brassicaceae, ¢ uma hortalica
amplamente cultivada no Brasil e reconhecida por seu elevado valor nutricional. De acordo
com Oliveira et al. (2018), trata-se de uma planta de facil adaptacdo climatica e cultivo
acessivel, o que a torna uma alternativa viavel para a alimentagdo animal, especialmente em
pequenas propriedades rurais. Por apresentar folhas suculentas e de elevada palatabilidade, a
couve ¢ prontamente aceita por aves, podendo ser fornecida in natura, picada ou desidratada,
conforme a disponibilidade e o manejo adotado pelo produtor (Silva et al., 2020).

Do ponto de vista nutricional, a couve destaca-se por conter teores significativos de
proteina bruta, variando entre 18% e 25% da matéria seca, além de minerais essenciais, como
calcio, ferro, fosforo, potassio e magnésio (Ferreira et al., 2021). E também uma importante
fonte de vitaminas A, C, K e do complexo B, fundamentais para a manutengao da saude das
aves, a formacao 6ssea e a qualidade dos ovos (Rodrigues et al., 2019). A presenca de fibras
dietéticas e compostos antioxidantes, como flavonoides e carotenoides, contribui para a
melhora da digestibilidade e da resisténcia imunologica dos animais (Moraes et al., 2022).

Além do perfil nutricional, a couve contém compostos bioativos com propriedades
funcionais, incluindo os glicosinolatos, que auxiliam na protecdo contra microrganismos
patogénicos e no equilibrio da microbiota intestinal (Santos et al., 2021). Esses compostos
também apresentam potencial em reduzir o estresse oxidativo e melhorar a qualidade da carne
e dos ovos, proporcionando produtos mais saudaveis e com maior aceitacao pelo consumidor
(Almeida et al., 2020).

A Tabela 1 apresenta a composi¢do quimica média da couve (Brassica oleracea) ¢
sua comparagao com ingredientes convencionais utilizados na alimentagdo de aves, como
milho e farelo de soja. Observa-se que, embora a couve apresente menor teor energético em
comparagdo ao milho, possui maior concentragdo de proteina e minerais essenciais,
principalmente célcio e ferro, o que reforca sua importdncia como suplemento alimentar e
ingrediente alternativo em dietas balanceadas. Dessa forma, seu uso racional contribui para a
redug¢do da dependéncia de insumos industriais € aumenta a sustentabilidade da producao

avicola, especialmente em sistemas familiares e agroecologicos (Ferreira et al., 2021).
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Tabela 1 - Composi¢ao quimica da couve (Brassica oleracea) em comparagdo com milho e
farelo de soja

Nutriente (%) Couve (B. oleracea) Milho Farelo de soja

Matéria seca 16,5 88,0 89,5

Proteina bruta 21,0 9.0 45,0
Extrato etéreo (gorduras) 3,5 4,5 1,8
Fibra bruta 15,0 2,3 6,0

Célcio 2,2 0,03 0,25

Fosforo 0,45 0,30 0,65

Energia metabolizavel (kcal/kg) 2.000 3.400 2.400

Fonte: Adaptado de Ferreira et al. (2021) e Santos et al. (2021)

33 Efeitos da Couve sobre 0 Desempenho Produtivo das Aves

Diversos estudos tém demonstrado que a inclusdo da couve (Brassica oleracea) na
dieta de aves de pequeno porte pode gerar beneficios significativos sobre o desempenho
produtivo, desde que utilizada em propor¢des adequadas e de forma equilibrada. De acordo
com Carvalho et al. (2020), o fornecimento de folhas frescas ou desidratadas de couve
contribui para uma melhora na conversdo alimentar e no ganho de peso, devido a presenga de
proteinas de boa digestibilidade e compostos que favorecem o metabolismo energético. Essa
melhora ¢ atribuida, em parte, ao estimulo da microbiota intestinal e ao aumento da absor¢ao
de nutrientes essenciais (Souza et al., 2022).

Em galinhas poedeiras, a inclusdo de couve nas ragdes tem mostrado efeitos
positivos sobre a qualidade e pigmentacdo das gemas dos ovos, gracas a presenca de
carotenoides ¢ clorofilas naturais (Lima et al.,, 2019). Além disso, a couve possui
antioxidantes que reduzem o estresse oxidativo, aumentando a vitalidade e resisténcia das
aves, o que resulta em menor mortalidade e maior produtividade (Gomes et al., 2020). Esses
resultados indicam que, mesmo em pequenas propor¢des, a couve pode atuar como um
aditivo natural, melhorando parametros fisioldgicos e produtivos sem necessidade de produtos
quimicos.

Em frangos caipiras e aves de corte, a utilizacdo de até 10% de couve desidratada na
racdo tem sido associada ao aumento da taxa de crescimento e a melhora na qualidade da
carne, com redugdo da gordura abdominal e maior teor de proteina muscular (Fernandes et al.,
2021). No entanto, niveis acima de 15% podem causar efeitos adversos, como reducdo no

consumo e menor eficiéncia alimentar, devido ao aumento do teor de fibra e a presenga de
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compostos antinutricionais, como os glicosinolatos (Mendonga et al., 2018).
Os resultados detalhados podem ser observados na Tabela 2, que apresenta um
comparativo dos principais efeitos obtidos em experimentos com diferentes niveis de inclusao

da couve na alimentacao de aves.

Tabela 2 — Efeitos da inclusdo da couve (Brassica oleracea) na dieta sobre o desempenho
produtivo de aves

Nivel de inclusio de Tipo de ave Ganho de peso Conversiao Observacoes principais
couve (%) P (g/ave/dia) alimentar goes p P
Racdo convencional a base de
0 Controle 38,5 2,10 ) )
milho e soja
Frango Melhora na digestibilidade e
5 39,8 1,95
caipira coloragdo da pele
Frango Melhor ganho de peso e reducdo da
10 o 40,2 1,88
caipira gordura corporal
Galinha Queda no consumo, mas gemas
15 ) 37,9 2,20 o
poedeira mais pigmentadas
Frango de Excesso de fibra e menor eficiéncia
20 34,0 2,35 )
corte alimentar

Fonte: Adaptado de Carvalho et al. (2020); Lima et al. (2019); Fernandes et al. (2021); Gomes et al. (2020);
Mendonga et al. (2018).

Esses resultados indicam que o uso da couve na alimentagdo de aves pode ser
altamente benéfico quando respeitados os limites de inclusao recomendados. O ideal ¢ que
sua utiliza¢do varie entre 5% e 10% da matéria seca total da ragdo, promovendo equilibrio
entre o fornecimento de nutrientes e a manuten¢do da palatabilidade (Souza et al., 2022).
Assim, a couve se apresenta como uma alternativa viavel, sustentavel e funcional para

pequenos e médios produtores, especialmente em sistemas de criacdo semi-intensivos.

34 Aspectos Econdmicos da Utilizacdo da Couve na Alimentacio de Aves

A viabilidade econdmica da utilizacao da couve (Brassica oleracea) na nutrigao de
aves de pequeno porte tem se mostrado um fator determinante para sua adogdo em sistemas de
produgdo de base familiar e agroecologica. De acordo com Pereira et al. (2020), o custo da
alimentacdo representa, em média, 70 a 80% das despesas totais de produ¢do avicola, o que
estimula a busca por alternativas alimentares de menor custo e facil disponibilidade. Nesse

contexto, a couve surge como uma op¢do acessivel, uma vez que pode ser cultivada em
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pequena escala, em hortas domésticas ou integradas a sistemas de policultivo, reduzindo a
dependéncia de insumos industriais (Santos et al., 2021).

Além da economia direta, o uso da couve proporciona beneficios indiretos, como o
reaproveitamento de residuos agricolas e o uso de areas ociosas na propriedade para seu
cultivo. Segundo Oliveira et al. (2019), quando comparada a aquisicdo de insumos
convencionais, a producdo local de couve pode reduzir os custos alimentares em até 25%,
especialmente quando fornecida in natura ou parcialmente desidratada. Essa estratégia, além
de favorecer a sustentabilidade econdmica, estimula a autonomia produtiva dos criadores e
contribui para a seguranca alimentar no meio rural.

Outro ponto relevante ¢ que a couve apresenta baixo custo de implantagdo e
manuteng¢do, podendo ser cultivada o ano todo com técnicas simples de irrigagdo e adubagao
organica (Moraes et al., 2020). Em propriedades de pequeno porte, seu uso como
complemento alimentar para aves reduz significativamente a necessidade de compra de ragao
comercial, sem comprometer o desempenho produtivo (Almeida et al., 2022).

Os dados sobre a estimativa comparativa dos custos de alimentagdo com e sem o uso

da couve em dietas de aves de pequeno porte estdo apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 — Comparativo de custos alimentares com e sem inclusdo de couve na dieta de aves

Tipo de dieta Custo médio da Consumo médio Custo mensal por  Reducio de
P racdo (R$/kg) mensal (kg/ave) ave (R$) custo (%)

Ragdo comercial (100%) 3,50 5,0 17,50 —
Ragdo com 5% de couve in

3,30 5,0 16,50 5,7
natura
Rag@o com 10% de couve
) 3,00 5,0 15,00 14,3
1n natura
Rag@o com 15% de couve

2,90 5,0 14,50 17,1

desidratada

Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2019) e Almeida et al. (2022).

Observa-se que a substituigdo parcial de ingredientes convencionais pela couve pode
representar redugdes de até 15 a 20% nos custos de alimentacdo, dependendo da forma de
processamento e da disponibilidade local (Pereira et al., 2020). Além disso, quando integrada
a praticas de cultivo sustentavel, a utilizagdo da couve reduz o impacto ambiental da atividade
avicola, refor¢ando a importancia da diversificacao produtiva e da valorizagdo de recursos

vegetais locais.
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3.5 Beneficios Funcionais da Couve na Saude Intestinal das Aves

A inclusdo da couve (Brassica oleracea) na dieta de aves de pequeno porte nao
apenas contribui com nutrientes essenciais, mas também fornece compostos funcionais que
favorecem a saude intestinal e o fortalecimento do sistema imunoldgico. Esses beneficios
estdo relacionados a presenga de fibras, vitaminas antioxidantes e fitoquimicos, como
flavonoides e carotenoides, que atuam na modulagdo da microbiota intestinal e na reducdo do
estresse oxidativo (Ferreira et al., 2020).

As fibras alimentares presentes na couve, principalmente celulose e hemicelulose,
desempenham papel importante no equilibrio do trato digestivo. De acordo com Costa et al.
(2019), a ingestdo de niveis moderados de fibra melhora a motilidade intestinal, favorece a
fermentagdo benéfica e aumenta a absor¢ao de nutrientes, resultando em melhor conversao
alimentar e crescimento mais uniforme das aves, aspectos fundamentais para o desempenho
zootécnico.

Além das fibras, a couve ¢ fonte rica de vitaminas A, C e K, que possuem fungdes
metabolicas e imunoldgicas essenciais. A vitamina A atua na manutencdo da mucosa
intestinal e na integridade epitelial, prevenindo infec¢des entéricas e respiratorias (Silva et al.,
2018). A vitamina C possui agdo antioxidante e imunomoduladora, auxiliando na resisténcia a
doencas e no combate a radicais livres gerados pelo metabolismo celular (Pereira et al., 2021).
A vitamina K participa da coagulacdo sanguinea e contribui para a integridade vascular,
prevenindo distarbios hemorragicos (Martins et al., 2020).

Outro componente de destaque ¢ o grupo dos flavonoides, substancias bioativas com
propriedades antioxidantes e anti-inflamatorias. Segundo Almeida et al. (2022), esses
compostos ajudam a reduzir o estresse oxidativo em aves submetidas a condi¢des ambientais
adversas, como calor excessivo ou dietas pobres em nutrientes. Tal efeito ¢ especialmente
importante em sistemas de producdo familiar, onde variagdes de temperatura e umidade
podem impactar diretamente o bem-estar animal e o desempenho produtivo.

Os principais componentes da couve e seus efeitos fisiologicos sobre a satde

intestinal e imunidade das aves estao resumidos na Tabela 4.
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Tabela 4 — Componentes bioativos da couve e seus efeitos fisioldgicos em aves de pequeno

porte
Componente ~ - . R
P Func¢ao metabolica Efeito fisiologico observado
principal
Fibras alimentares Estimulo a motilidade intestinal Melhora da digestdo e absor¢ao de nutrientes
Vitamina A Manuten¢ao da mucosa intestinal Aumento da resisténcia a infecgdes
o o ) Redugdo do estresse oxidativo e fortalecimento
Vitamina C Antioxidante e imunomoduladora ] )
imunolégico
o ) ] Prevencdo de hemorragias e disturbios
Vitamina K Coagulagdo e integridade vascular
vasculares
) o o ) Protegdo celular e equilibrio da microbiota
Flavonoides Antioxidante e anti-inflamatorio ] )
intestinal
] Atividade antioxidante e precursora de Melhoria da visdo e prote¢do contra radicais
Carotenoides

vitamina A livres

Fonte: Adaptado de Ferreira et al. (2020), Martins et al. (2020) e Almeida et al. (2022).

Dessa forma, a couve destaca-se nao apenas como fonte de nutrientes, mas também
como alimento funcional capaz de promover saide e bem-estar as aves. Quando utilizada de
forma equilibrada, auxilia na reducdo de doencas entéricas, melhora o aproveitamento
alimentar e refor¢a o sistema imunoldgico, aspectos fundamentais para garantir produtividade

sustentavel e desempenho zootécnico elevado (Costa et al., 2019).

3.6 Cuidados e Limita¢oes na Utilizacdo da Couve na Dieta das Aves

Embora a couve (Brassica oleracea) apresente diversos beneficios nutricionais e
funcionais, sua utilizacdo na dieta de aves de pequeno porte deve ser realizada com
moderagdo e critérios técnicos adequados. O uso excessivo pode provocar desequilibrios
metabolicos e reduzir o desempenho produtivo das aves, especialmente quando a inclusdo ndo
¢ acompanhada de um balanceamento nutricional apropriado (Souza et al., 2021).

Um dos principais cuidados refere-se a presenca de substincias antinutricionais,
como os glicosinolatos, compostos sulfurados tipicos do género Brassica. Em niveis elevados,
esses compostos podem interferir na absor¢do de iodo pela glandula tireoide, ocasionando
distarbios metabolicos como o hipotireoidismo, o que afeta diretamente o crescimento e a
postura das aves (Fernandes et al., 2019). A concentragdo dessas substancias tende a diminuir
quando a couve ¢ submetida a processos de coc¢ao ou desidratacdo leve, justificando a

recomendacdo de fornecimento moderado ou pré-tratado do vegetal (Pereira et al., 2020).

Outro ponto de atencdo ¢ o teor de fibras. Apesar de benéficas em quantidades
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equilibradas, as fibras em excesso podem dificultar a digestdo e reduzir a eficiéncia na
absor¢do de nutrientes, especialmente em aves jovens com sistema digestivo ainda em
desenvolvimento. Para evitar esses efeitos, a couve deve representar no maximo 10% a 15%
da dieta total, quando fornecida in natura, ou até 20% quando processada e misturada a outros
alimentos balanceados (Costa et al., 2019).

Além disso, é importante considerar a forma de preparo e conservacao do alimento.
Couves frescas podem acumular residuos de agrotoxicos, sendo fundamental a adogao de boas
praticas agricolas e higienizacdo adequada antes do consumo pelas aves. A utilizagdo de
couves provenientes de cultivo agroecologico ¢ altamente recomendada, reduzindo o risco de
contaminagdo quimica e contribuindo para uma alimentagdo mais segura ¢ sustentavel
(Oliveira et al., 2022).

As principais limitagdes associadas ao uso da couve na alimentagdo de aves e as

medidas recomendadas para evitar efeitos negativos estdo apresentadas na Tabela 5.

Tabela 5 — Limitagdes e cuidados na utilizacdo da couve na dieta de aves de pequeno porte

Limitacio observada Causa principal Medida preventiva recomendada
) o Cozinhar levemente ou desidratar o vegetal
Redugdo na absorg¢do de iodo Presenga de glicosinolatos )
antes do fornecimento
Diminui¢go da digestibilidade Excesso de fibras Limitar o uso a 10-15% da dieta total
o o Substitui¢do inadequada de ragdo )
Desequilibrio nutricional ) Misturar com grios ou ragdo balanceada
comercial

) L ) ) Lavar adequadamente ou priorizar produtos
Risco de contaminagdo quimica Residuos de agrotoxicos )
orgnicos

Alterag@o no consumo alimentar Palatabilidade variavel Introduzir gradualmente na dieta das aves

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2019), Fernandes et al. (2019) e Oliveira et al. (2022).

Assim, embora a couve seja um ingrediente promissor para suplementar a dieta de
aves de pequeno porte, o equilibrio e o controle na quantidade ofertada sdo indispensaveis
para evitar prejuizos nutricionais. A aplicacdo correta desse recurso depende da andlise do
sistema produtivo, da espécie e idade das aves, e da associacdo com outras fontes alimentares
que garantam o atendimento das exigéncias nutricionais didrias (Souza et al., 2021).

O manejo alimentar consciente € o uso de praticas agroecologicas fortalecem nao
apenas a saude das aves, mas também promovem uma producao sustentavel e de baixo custo,

alinhada as diretrizes da agricultura familiar e & zootecnia moderna.
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3.7 Manejo Alimentar e Estratégias de Inclusdo da Couve na Dieta das Aves

O manejo alimentar adequado ¢ fundamental para garantir que a inclusdo da couve
(Brassica oleracea) na dieta de aves de pequeno porte resulte em beneficios nutricionais e
produtivos, sem comprometer a saude dos animais. A incorpora¢do da hortaliga deve ser
realizada de forma gradual, permitindo que as aves se adaptem ao novo alimento e evitando
desperdicios (Ferreira et al., 2013).

A distribuicdo da couve deve ocorrer em pequenas por¢des ao longo do dia,
estimulando o consumo completo e reduzindo o risco de fermentagdo indesejada ou
competi¢dao alimentar entre os individuos. Além disso, a hortalica pode ser fornecida picada
ou processada, facilitando a ingestdo e garantindo que todos os nutrientes sejam aproveitados
pelas aves (Silva et al., 2014).

Outra estratégia eficiente ¢ a combinagcdo da couve com ragdes balanceadas,
garantindo o fornecimento de energia, proteinas, vitaminas € minerais essenciais para o
crescimento, o desempenho produtivo ¢ a manutengdo da satde. Essa pratica contribui nao
apenas para a nutricdo adequada, mas também para a redugdo de custos, ao permitir a
utilizacdo de hortali¢as produzidas localmente ou adquiridas a baixo preco (Rodrigues et al.,
2015).

A Tabela 6 apresenta uma sugestdo de formulacdo de dieta balanceada com

diferentes niveis de inclusdo de couve.

Tabela 6 — Sugestao de formulagdo de dietas para aves de pequeno porte com inclusdo de

couve
Componente Dieta
p convencional (%) 10% de couve (%) 20% de couve (%)

Ragdo balanceada 100 90 80
Couve (Brassica oleracea) 0 10 20
Agua Ad libitum Ad libitum Ad libitum
Suplementos . ) Conforme

_ _ _ ) Conforme necessidade Conforme necessidade _
vitaminicos/minerais necessidade

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2017) e Almeida et al. (2015).

O manejo adequado da couve inclui a monitorizagio do consumo, o
acompanhamento do ganho de peso, da producdo de ovos e da satide geral das aves,
permitindo ajustes na proporc¢ao de hortalica ofertada. Dessa forma, ¢ possivel maximizar os

efeitos positivos da couve na dieta, combinando nutri¢do, produtividade e sustentabilidade na
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avicultura de pequeno porte.

A inclusdo da couve como suplemento ou complemento da dieta convencional
constitui uma estratégia funcional, econdmica e sustentdvel, quando planejada de forma
adequada e acompanhada de praticas de manejo corretas (Almeida et al., 2015; Pereira et al.,

2016).



24

4 CONSIDERACOES FINAIS

A presente revisao bibliografica evidenciou que a couve (Brassica oleracea)
representa uma alternativa alimentar vidvel e eficiente para aves de pequeno porte,
oferecendo diversos beneficios nutricionais, produtivos e econdmicos. A hortalica € rica em
proteinas, vitaminas, minerais € compostos bioativos, que contribuem para o ganho de peso,
melhor conversao alimentar, incremento da qualidade de ovos e carne, além de favorecer a
saude intestinal ¢ a imunidade das aves.

O uso da couve também proporciona vantagens econdmicas aos produtores, ao
reduzir a dependéncia de ragdes industrializadas, permitindo aproveitamento de recursos
locais e promovendo maior sustentabilidade na produ¢do avicola. O manejo correto e a
inclusdo equilibrada da couve, geralmente entre 10% e 20% da dieta, sdo fundamentais para
garantir que os beneficios nutricionais sejam aproveitados sem comprometer a
digestibilidade, o consumo de ragdo convencional ou a saude dos animais.

Apesar de suas limitagdes, relacionadas ao teor de fibras e presenca de compostos
antinutricionais, a couve pode ser utilizada de forma segura e eficiente, quando
acompanhada de estratégias de manejo adequadas, distribuigdo correta das porgdes e
monitoramento do desempenho das aves. Dessa forma, € possivel conciliar produtividade,
saude animal, economia e sustentabilidade na avicultura de pequeno porte.

Portanto, a couve se apresenta como um recurso alimentar funcional e acessivel,
com potencial de melhoria da qualidade nutricional das dietas, otimizacdo do desempenho
produtivo e reducdo de custos na criagdo de aves, reforcando sua importancia como

alternativa alimentar estratégica e sustentavel.
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	SUMÁRIO 
	1​INTRODUÇÃO 
	A avicultura de pequeno porte constitui uma atividade de grande relevância econômica e social no Brasil, especialmente em propriedades familiares e sistemas rurais menores. Esse segmento é responsável pela produção de alimentos de alto valor nutricional, como ovos e carne, que podem ser obtidos em curto período de tempo, atendendo às demandas alimentares locais e contribuindo para a segurança alimentar das comunidades (Souza et al., 2015). Além disso, a avicultura de pequeno porte favorece a geração de renda e o fortalecimento da economia rural, permitindo que famílias produtivas mantenham atividades sustentáveis e diversificadas. 
	A produção de aves nesse contexto apresenta particularidades em relação à avicultura em larga escala. Entre elas, destaca-se a menor dependência de tecnologias intensivas e o maior aproveitamento de recursos locais, como hortaliças e subprodutos agrícolas. A gestão da alimentação é um fator crítico para o sucesso produtivo, pois os custos com ração correspondem a aproximadamente 60% a 70% do total da produção (Almeida et al., 2014). Esse percentual evidencia a necessidade de estratégias alimentares que sejam ao mesmo tempo nutritivas, econômicas e sustentáveis, de modo a garantir a viabilidade financeira das pequenas propriedades (Costa et al., 2016). 
	Diante desse cenário, produtores e pesquisadores têm buscado alternativas que complementem ou substituam parcialmente as rações industrializadas. Embora essas rações sejam formuladas de maneira balanceada, seu custo elevado pode limitar a adoção em propriedades de menor porte. Por isso, o interesse por ingredientes alternativos, como hortaliças e subprodutos agrícolas, tem aumentado significativamente, uma vez que esses alimentos podem fornecer nutrientes essenciais, como proteínas, vitaminas, minerais e fibras, impactando positivamente o desempenho produtivo e a saúde intestinal das aves (Martins et al., 2017). 
	Entre as hortaliças disponíveis para uso na avicultura de pequeno porte, a couve (Brassica oleracea) destaca-se como uma alternativa promissora devido à sua ampla disponibilidade, baixo custo e elevado valor nutricional (Ferreira et al., 2013). Esta hortaliça contém proteínas de boa digestibilidade, vitaminas essenciais como A, C e do complexo B, minerais importantes como cálcio, ferro e potássio, além de compostos bioativos, incluindo antioxidantes e fitoquímicos, que podem contribuir para a saúde intestinal e a imunidade das aves (Silva et al., 2018). 
	O uso da couve na alimentação de aves pode resultar em diversos benefícios produtivos. Estudos indicam que sua inclusão balanceada na dieta contribui para o ganho de peso adequado, melhora a conversão alimentar e influencia positivamente a qualidade dos produtos de origem animal, como ovos e carne (Rodrigues et al., 2015). Além disso, a utilização de hortaliças como a couve permite reduzir a dependência de rações industrializadas, o que representa uma alternativa econômica significativa para produtores de pequeno porte. A prática também se alinha a princípios de produção sustentável, promovendo o aproveitamento de alimentos que poderiam ser descartados e contribuindo para a diminuição do desperdício alimentar (Carvalho et al., 2014). 
	Apesar dos benefícios, é fundamental considerar os aspectos que limitam o uso da couve em dietas avícolas. A presença de fibras em níveis elevados pode reduzir a digestibilidade de outros nutrientes, e certos compostos antinutricionais, como glucosinolatos, podem interferir no metabolismo das aves se consumidos em excesso (Pereira et al., 2016). Portanto, a inclusão da couve deve ser cuidadosamente planejada, garantindo que a dieta permaneça equilibrada e atenda às necessidades nutricionais específicas de cada fase de produção das aves. 
	Diante desses fatores, a revisão bibliográfica sobre a utilização da couve na alimentação de aves de pequeno porte torna-se essencial para fornecer informações técnicas que subsidiem decisões de manejo alimentar. O conhecimento detalhado sobre a composição nutricional, os efeitos sobre o desempenho produtivo e a viabilidade econômica do uso da couve permite orientar práticas mais eficientes e sustentáveis, contribuindo para o fortalecimento da avicultura familiar e a implementação de estratégias de alimentação inovadoras e economicamente viáveis (Silva et al., 2018; Rodrigues et al., 2015). 
	A crescente demanda por produtos avícolas de alta qualidade e a busca por alternativas alimentares mais sustentáveis tornam o estudo de hortaliças como a couve especialmente relevante. A inclusão de alimentos não convencionais na dieta de aves de pequeno porte não apenas contribui para a redução dos custos de produção, como também possibilita a diversificação das fontes nutricionais, fortalecendo a segurança alimentar em sistemas familiares e de pequeno porte. Estudos recentes têm demonstrado que a utilização de couve e outros vegetais na alimentação avícola pode impactar positivamente parâmetros como ganho de peso, conversão alimentar, qualidade da carne e dos ovos, além de promover benefícios fisiológicos relacionados à saúde intestinal e ao sistema imunológico das aves. 
	Portanto, compreender de forma detalhada os efeitos da couve na nutrição de aves de pequeno porte é fundamental para subsidiar práticas alimentares mais eficientes, econômicas e ambientalmente responsáveis. O presente trabalho busca, por meio de revisão bibliográfica, sintetizar as informações disponíveis sobre a composição nutricional da couve, seus compostos bioativos, as limitações associadas ao seu uso e os impactos produtivos e econômicos observados em diferentes estudos. Espera-se que essa análise forneça um panorama atualizado sobre o tema, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de manejo alimentar que integrem sustentabilidade, viabilidade econômica e desempenho produtivo na avicultura de pequeno porte. 
	2​METODOLOGIA 
	O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, com o objetivo de reunir, analisar e sintetizar informações sobre a utilização da couve (Brassica oleracea) na alimentação de aves de pequeno porte. Para tanto, foram consultados 35 trabalhos científicos, incluindo artigos publicados em periódicos especializados, livros, dissertações e teses, com foco em pesquisas experimentais e revisões sobre nutrição animal e produção avícola de pequeno porte. 
	A seleção dos estudos considerou critérios de relevância, atualidade e pertinência ao tema, priorizando pesquisas publicadas nos últimos dez anos, que apresentassem dados sobre valor nutricional da couve, desempenho produtivo de aves, saúde intestinal, qualidade de produtos de origem animal e aspectos econômicos da inclusão desta hortaliça na dieta. Foram excluídos trabalhos que não apresentassem resultados quantitativos ou que se concentrassem exclusivamente em espécies de aves diferentes do escopo deste estudo. 
	Os dados obtidos foram organizados de forma a identificar os efeitos da inclusão da couve na alimentação, considerando a composição nutricional, a presença de compostos bioativos, fibras e antinutricionais, bem como os impactos sobre crescimento, conversão alimentar, produção de ovos, qualidade da carne e viabilidade econômica. Essa abordagem permitiu construir uma análise crítica baseada em evidências científicas, destacando as potencialidades e limitações do uso da couve como alternativa alimentar na avicultura de pequeno porte. 
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	4​CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	A presente revisão bibliográfica evidenciou que a couve (Brassica oleracea) representa uma alternativa alimentar viável e eficiente para aves de pequeno porte, oferecendo diversos benefícios nutricionais, produtivos e econômicos. A hortaliça é rica em proteínas, vitaminas, minerais e compostos bioativos, que contribuem para o ganho de peso, melhor conversão alimentar, incremento da qualidade de ovos e carne, além de favorecer a saúde intestinal e a imunidade das aves. 
	O uso da couve também proporciona vantagens econômicas aos produtores, ao reduzir a dependência de rações industrializadas, permitindo aproveitamento de recursos locais e promovendo maior sustentabilidade na produção avícola. O manejo correto e a inclusão equilibrada da couve, geralmente entre 10% e 20% da dieta, são fundamentais para garantir que os benefícios nutricionais sejam aproveitados sem comprometer a digestibilidade, o consumo de ração convencional ou a saúde dos animais. 
	Apesar de suas limitações, relacionadas ao teor de fibras e presença de compostos antinutricionais, a couve pode ser utilizada de forma segura e eficiente, quando acompanhada de estratégias de manejo adequadas, distribuição correta das porções e monitoramento do desempenho das aves. Dessa forma, é possível conciliar produtividade, saúde animal, economia e sustentabilidade na avicultura de pequeno porte. 
	Portanto, a couve se apresenta como um recurso alimentar funcional e acessível, com potencial de melhoria da qualidade nutricional das dietas, otimização do desempenho produtivo e redução de custos na criação de aves, reforçando sua importância como alternativa alimentar estratégica e sustentável. 
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